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Resumo: O presente texto apre-
senta um breve relato das ações do 
Projeto de Extensão Relações Étnico 
Raciais na Sociedade Brasileira da 
Universidade Católica de Pelotas, o 
qual no ano de 2022 completará dez 
anos de realizações de atividades, 
junto à instituição e a comunidade 
pelotense. Parte-se da necessidade 
de ampliar o debate sobre as desi-
gualdades raciais que estruturam 
as relações sociais na sociedade 
brasileira. Movidos pela aplicação 
da Lei 10639/2003, que regula a in-
serção da temática nos currículos 
e ações educacionais nos estabele-
cimento de educação básica e su-
perior, o projeto articula os pilares 
do ensino e extensão como forma 
de atuação.  Ofertar à comunidade 
ações formativas que oportunizam 
o conhecimento de temas, autores 
e obras que desconstroem mitos 
que impedem a efetivação da igual-
dade racial no Brasil. 

Palavras chaves: Extensão- educa-
ção- promoção igualdade racial

1. Conhecer nossa história 
atendo-se as múltiplas vozes 
que formam o povo brasileiro

Tratar a temática das diferen-
ças raciais na atualidade implica 
em ater-se ao processo de forma-
ção cultural e social da sociedade 
brasileira. Leva-nos a desvendar 
as ideologias que forjaram o lu-
gar socialmente construído so-
bre o negro na historicidade , re-
forçando distintas narrativas que 
reforçam a falsa ideia de inferio-
ridade racial. Sabemos que em 
1948 a UNESCO aboliu a ideia de 
raças humanas, contudo os res-
quícios do racismo ainda se apre-
sentam com um grande marca-
dor de desigualdades.  Foi  nesse 
intuito que o Grupo de Estudos 
Questões Étnico- Raciais, hoje 
Projeto de Extensão,  propôs-se  
a levar essa discussão para além 
da sala de aula.  Pensar na apli-
cabilidade da Lei  10639/03, como 
um elemento presente no coti-
diano da universidade.  Aplicar a 
lei de “Ensino da História e Cultu-
ra Africana”, é levar em conside-
ração  os elementos que formam 
o pensamento social brasileiro 
sobre as diferenças étnicas e ra-
ciais  socialmente construídas. 
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Pensa-se em mecanismos para  
desconstruir os sentidos negati-
vos sobre os povos não brancos, 
como os indígenas e negros. São 
estratégias que devem ir além do 
Vinte de Novembro, dia da Cons-
ciência Negra,  devem fazer par-
te do cotidiano das instituições 
educacionais estar presente nos 

currículos, planos de ensino e 
ações pontuais sobre a temática 
afim de fazer  parte da vida co-
tidiana dos estudantes. Assim o 
presente texto  será dividido em 
duas partes, a primeira contendo 
um breve relato referente as ati-
vidades realizadas pelo projeto  
entre os anos 2012 e 2019. 

2. “Ampliar a Consciência Negra” através do ensino e extensão

O inicio das atividades “Cons-
ciência Negra UCPEL: Amplie a 
Sua! Foi em novembro de 2012, 
numa atividade do Curso de 
Serviço Social , o qual buscou-
-se pensar nos desafios de efeti-
vação de políticas públicas com 
recorte étnico-racial. Nesse even-
to fez -se presente autoridades 
políticas  como da Secretária de 
Educação do Município de Can-
guçu, na presença de Ledeci Les-
sa Coutinho,  da coordenadoria 
Afro-Indígena do Estado, repre-
sentada por Marielda Medeiros  e 
de Sandrali Bueno pelo Gabinte 
da Primeira Dama do Governo 
Tarso Genro. Uma atividade que 
motivou estudantes dos cursos 
de Serviço Social e Pedagogia a 
formação de um grupo de estu-
dos no próximo ano. 

O processo de “Ampliar a 
Consciência Negra na UCPEL”, 
materializou-se pela constituição 
no ano de 2013 do Grupo de Estu-
dos e Trabalho Questões Étnico –
Raciais da Universidade Católica 
de Pelotas, no intuito de proble-
matizar o processo de formação 
sócio-   histórico da sociedade 
brasileira referente às diferen-
tes etnias construtoras do povo 
brasileiro, focando nas relações 
dos africanos e descendentes de 
africanos no Brasil. O grupo de 

estudos e trabalho era  compos-
to por estudantes dos cursos de 
Pedagogia, Serviço Social,  Jorna-
lismo, Filosofia e Enfermagem , 
reunindo-se semanalmente com 
cronograma prévio de leituras e 
reflexões sobre essa temática. A 
metodologia de ação do grupo 
configura-se através de encon-
tros semanais de estudantes da 
universidade e comunidade ge-
ral. Por intermédio de leituras 
prévias concretiza-se um espa-
ço permanente de formação so-
bre essa temática na instituição. 
Buscou-se através da fundamen-
tação teórica da sociologia, histó-
ria, antropologia, compreender a 
construção social do racismo, o 
processo de organização social 
e política dos afrodescendentes, 
bem como a atual implemen-
tação das políticas públicas de 
igualdade racial em diversos se-
tores de nossa sociedade. Além 
das atividades semanais de es-
tudo e reflexão, no ano de 2013,  
buscando-se estender a discus-
são a toda a comunidade acadê-
mica da Universidade através da 
realização de um dia de reflexão 
sobre a consciência negra, come-
morado no mês de novembro. O 
II Consciência Negra UCPEL, Am-
plie a Sua! Teve como temática 
os 10 anos da Lei 10639 de 2003  
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atingindo vários setores da Uni-
versidade, bem como a comuni-
dade negra e movimento negro 
da cidade, pois firmou-se parce-
rias junto a 5ª Coordenadoria de 
Educação, no setor de Educação 
Afro-Quilombola, com o Conse-
lho da Comunidade Negra e a 
Secretaria de Justiça e Seguran-
ça Social do município.

No ano de 2014 focou-se na 
discussão em torno da “Saúde 
da População Negra”, no mes-
mo formato do ano anterior, es-
tudamos a política e no mês de 
novembro chamamos represen-
tantes da Secretaria Estadual 
de Saúde do Rio Grande do Sul, 
profissionais na área da saúde 
e participantes da comunidade 
em geral. O III Consciência Ne-
gra ocorreu com a temática do 
racismo como um determinan-
te de saúde e doença, pensando 
nas múltiplas formas da discrimi-
nação racial atingir a saúde. No 
texto base da Política de Saúde 
Integral da População Negra, en-
controu-se inúmeros pontos de 
reflexão entre os conteúdos es-
tudados nos anos anteriores, em 
especial no que tange a forma 
pela qual o racismo de manifesta 
no cotidiano atual. 

Em 2015 o tema escolhido pe-
los estudantes  foi “Mulheres Ne-
gras”. Leu-se  durante o ano o 
livro  “Dossiê Mulheres Negras”, 
que apresentava dados e teorias 
que apontavam a articulação do 
racismo e machismo como siste-
mas de opressão que produzem 
desigualdades. Após a leitura do 
Dossiê realizou-se uma Oficina 
junto ao coletivo de mulheres 

na Associação do Bairro Guabi-
roba. O  IV “Consciência Negra 
UCPEL” junto   a representantes 
de coletivos de estudantes e fe-
ministas, como o “Coletivo Nega-
da” da UFPEL e “Rosas do Gueto” 
do bairro Guabiroba, tratando do 
tema a violência contra a mulher 
e o feminismo negro. Debateu-
-se a centralidade da catego-
ria mulher como condicionante 
de algumas políticas e como as 
questões de raça e classe se ar-
ticulam no processo de opressão 
das mulheres. 

Racismo na mídia, foi o tema 
escolhido para o ano de 2016.  
Estudou-se o livro “Mídias e Ra-
cismo”, refletindo sobre as repre-
sentações e no “V Consciência 
Negra UCPEL ”no mês de no-
vembro realizou-se uma roda de 
conversa “Mídias e Racismo” com 
jornalistas negros e pela ativista 
do Movimento Social Negro. Nes-
ta edição destaca-se a participa-
ção de estudantes secundaristas 
de diferentes escolas da cidade, 
egressos da UCPEL dos cursos 
de Jornalismo e Direito.  Desta-
ca-se que junto ao grupo partici-
pavam estudantes dos cursos de 
Jornalismo e Publicidade e Pro-
paganda, os quais empenharam-
-se na construção do material de 
divulgação conforme a imagem 
abaixo. O cartaz  foi realizado 
pelo estudante de Publicidade 
e participante do Projeto, apre-
sentando a  produtora cultural e 
jornalista Ediane Oliveira, egres-
sa da UCPEL, problematizou sua 
experiência de mulher negra e 
os desafios no campo da comu-
nicação social.
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Arte do Cartaz 
Fábio DÁvila

Em  2017 o Grupo de Estudo e 
Trabalho passa a Projeto de Ex-
tensão através de edital realiza-
do pela universidade.  O grande 
tema discutido foi o processo de  
formação da identidade nacional 
brasileira a partir da leitura do 
Livro “Cultura Brasileira e identi-

dade nacional de Renato Ortiz . 
Nesse ano buscou-se estreita-se 
os laços junto à comunidade ex-
terna através da elaboração de 
uma oficina pedagógica sobre 
os origens do racismo no Brasil . 
A Oficina foi ministrada junto ao 
grupo de crianças e adolescen-
tes pertencente à comunidade 
cristã de uma das acadêmicas 
do curso de Serviço Social bairro 
Areal , na vila Jardim Europa. “De-
batendo a Identidade Negra Pós- 
Ações Afirmativas” foi o tema do 
VI Consciência Negra UCPEL. A 
atividade foi junto ao curso de 
Serviço Social e Pedagogia. Na 
foto abaixo mostra um dos mo-
mentos os quais busca-se de-
mostrar que as diferenças fazem 
parte da humanidade e que não 
há problema em não ser igual.

Foto 
Carla Avila
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No  ano de 2018  o tema esco-
lhido foi Racismo e Saúde, um 
tema que nos levou a realizar a 
parceria com a Associação de 
Usuários da Saúde Mental de 
Pelotas, projetos de extensão e 
pesquisa da UCPEL, organiza-
ções do Movimento Negros e 
grupos de outras instituições de 
ensino superior. O livro estuda-
do foi “Psicologia do Racismo : 

Foto 
Acervo 
do Grupo

Foto Acervo 
do Projeto

Estudo sobre  branqueamento 
e branquitude no Brasil” de Ma-
ria Aparecida Bento e Yrai Co-
rone.  No VII Consciência Negra 
UCPEL, realizou uma atividade 
com Psicólogos e Assistentes 
Sociais negros e negras apre-
sentando a realidade de discri-
minação racial na saúde sofrida 
pelos profissionais e usuários na 
área da saúde.

Em 2019 dedicou-se ao estudo 
de Isildinha Nogueira (1998) “Sig-
nificados do Corpo Negro”, aten-
do-se aos processos de constru-
ção social sobre os estigmas que 
carregam as características ne-
gras, constituído o tipo de racismo 
existente no Brasil. Nesse mesmo 
sentimento que o XVII Consci-
ência Negra realizou um debate 
intitulado: “Se cortam os direitos 

quem sofre mais? Os efeitos na 
saúde”. No mesmo dia integran-
tes do projeto participaram da 
Marcha realizada pelo movimen-
to social negro em homenagem 
a Mestra Grio Sirley Amaro. Abai-
xo segue a  imagem da atividade 
realizada no 20 de novembro na 
Universidade Católica junto ao 
curso de Serviço Social e Filosofia 
da UCPEL e UFPEL.
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No ano de 2020, continuamos 
com o tema racismo e saúdee 
desta vez problematizando os 
dilemas internos de ser negro 
com a leitura da Obra “Tornar-
-se Negro” de Neusa Sousa. Os 
encontros deram ênfase na rela-
ção entre o racismo estrutural e 
construção social da subjetivida-
de negra. Em contexto de pande-
mia, os encontros começaram a 
ser pela plataforma Google Meet. 
O IX Consciência Negra UCPEL , 
sob o tema : “Tornar-se Negro, um 
constante aprendizado.” Através 
da realização de uma atividade 
me conjunto entre o Projeto Vi-
sibilidade do Negro no Museu da 
Baronesa e com a Escola Estadu-
al Monsenhor Queiroz. 

Para 2021 deu-se continuida-
de as relações entre racismo e 
saúde através da contribuição de 
Virginia Bicudo (2010) e a Políti-
ca Nacional de Saúde Integra da 

População Negra. Continuou-se 
com atividades remotas e a ofer-
ta de curso com a modalidade : 
“Vamos ler Juntos?”. A atividade 
consiste de leituras coletivas de 
obras de  autores e autoras ne-
gros e negras, para aproximar a 
comunidade acadêmica e comu-
nitária  da produção intelectual 
negra. Além das atividades de 
formação online estão previstas 
oficinas reflexivas junto à grupos 
organizados e movimentos so-
ciais da cidade de Pelotas.  Mes-
mo em tempos de pandemia, se-
manalmente um pequeno grupo 
de estudantes de diferentes cur-
sos da universidade encontram-
-se para problematizar, refletir e 
debater as distintas formas de 
racismo existentes na atualida-
de. Sob à luz da produção teórica 
buscar elementos que auxiliem a 
conviver com o diferente e a di-
versidade.

3.Considerações sobre a necessidade de inserir 
a temática étnico racial no cotidiano universitário 

As ações e atividades apresen-
tadas demostram a importân-
cia e necessidade de promover 
ações educativas  e extensionis-
tas que possibilitem ao estudan-
te aproximar-se tanto da pro-
dução intelectual de negros e 
negras que produziram e produ-
zem olhares distintos sobre a his-
tória da cultura negra no Brasil. 
A reflexão teórica torno das ori-
gens das desigualdades sociais 
no Brasil está cada vez mais in-
clinado a compreensão das dis-
paridades étnico-raciais como 
indicadores de exclusão social, 
criando assim a necessidade de 
pensar na formação étnico-racial 

desta sociedade e nos processos 
de luta social, cultural pela de 
diferentes grupos que constitui 
nossa diversidade. Percebe-se a 
necessidade de forcar em ações 
mais pontuais junto à comunida-
de acadêmica, com os usuários 
e profissionais da saúde mental, 
nas escolas de ensino médio e 
com militantes sociais da cidade. 

A inserção do negro na socie-
dade brasileira se dá por inter-
médio da exploração do trabalho 
escravo, deixando um legado de 
inferioridade e desigualdades so-
ciais para esta etnia. Neste con-
texto, observa-se uma variedade 
de mobilizações em resistên-
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cia a tal situação: sua chegada 
ao Brasil nos navios negreiros, 
e suas inúmeras fugas, nas ma-
nifestações de sua religiosidade 
nos terreiros, no processo de luta 
abolicionista, a fundação de uma 
organização de âmbito nacional 
como a FNB, na década de 1930, 
as mobilizações nos blocos car-
navalescos na Bahia, a Criação 
do Teatro Experimental Negro 
no Rio de Janeiro, o MNU, e nas 
suas inúmeras organizações em 
diversas ONGs.(MELLO, 2004; 
AVILA, 2008)  

Na observação do contexto 
histórico-social de lutas negras, 
torna-se necessário abordar uma 
discussão dentro da sociologia 
que é a construção e internacio-
nalização de ideologias que di-
zem respeito às diferenças étni-
co-raciais, ainda hoje presente na 
sociedade brasileira: a ideologia 
da democracia racial e a fábula 
das três raças.  A ideologia da de-
mocracia racial está contida na 
obra literária de Gilberto Freyre: 
Casa Grande e Senzala. Neste li-
vro, o autor retrata uma falsa har-
monia existente entre negros e 
brancos na sociedade brasileira, 
onde o escravo era descrito como 
um membro da família. Destaca  
uma visão paternalista, apontan-
do para a questão da mistura ra-
cial (ORTIZ, 1994 p.43), focando 
apenas em seu resultado: a figu-
ra do mulato e a miscigenação 
como uma forma de mobilidade 
e de ascensão social, tornando a 
mestiçagem como uma carac-
terística brasileira (Santos,1991; 
Schawarez,1995).

A ideologia do branqueamen-
to acaba por ocultar as diferenças 
raciais na sociedade brasileira, 
pois esta acabou se disseminado 

no pensamento coletivo, tornan-
do-se um impasse no que tange 
à auto-identificação enquanto 
negros, afro-brasileiro ou afro 
descendentes. Até mesmo por-
que existe uma relação entre cor 
e classe, pois ao falar de cor ou 
ausência de cor, se remete a de-
terminada posição social e nes-
se processo, a figura do moreno 
mascarando a negritude.

Nos anos 1950, alguns autores 
da Escola Paulista se dedicaram 
a analisar o preconceito racial no 
brasil. Neste contexto, Florestan 
Fernandes denúncia que a socie-
dade brasileira possui o precon-
ceito de ter preconceito. Mesmo 
abominado na academia, nos 
dias de hoje o mito da democra-
cia racial ainda influencia a auto-
-identificação. (Ortiz, 1994)

Roberto DaMatta (1987) dá sua 
contribuição ao identificar  a fá-
bula das três raças, caracterizan-
do-a como uma ideologia das 
elites dominantes, como sendo 
uma ideologia capaz de conci-
liar uma série de impulsos con-
traditórios de nossa sociedade, 
não possibilitando assim, um 
plano de fundo para uma real 
transformação. Esta fábula per-
mite pensar o Brasil de uma for-
ma integrada e de maneira indi-
vidualizada.

Shwarcz (1999) analisa as con-
tribuições sobre as questões ra-
ciais dentro das Ciências Sociais, 
através da verificação do tema 
das “relações raciais e desigual-
dades no Brasil”. Grande parte de 
sua pesquisa está alicerçada nos 
catálogos da ANPOCS. Primei-
ramente, a autora aponta para 
diferentes fases desta produ-
ção, começando com as análises 
do final do século XIX, que, com 
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grande influência do período ro-
mântico, criticavam a mestiça-
gem neste período.

A ideologia do branqueamen-
to social sai dos muros das aca-
demias para fazer parte da for-
mação do pensamento social 
brasileiro através da negação de 
elementos da cultura africana, 
pois esses foram taxados como 
símbolo de inferioridade nacio-
nal. E por isso encontra-se uma 
gama de dificuldades no pro-
cesso de efetivação da igualda-
de racial.

Promover igualdade racial 
através de  políticas de ações 
afirmativas nascem do proces-
so de luta de diversas organiza-
ções do movimento social negro 
brasileiro. Nasce da necessidade 
do Estado Brasileiro em promo-
ver ações reparatórias aos des-
cendentes de africanos que a 
quase 400 anos serviram como 
mão de obra escravizada para 
o enriquecimento da nação. 
No ano de 1995, 300 anos após 
a morte do grande líder Zumbi 
dos Palmares, houve uma gran-
de marcha de vários grupos or-
ganizados pedindo por políticas 
de reparação as desigualdades 
raciais existentes na sociedade 
brasileira, vale lembrar que foi 
somente após essa organiza-

ção que um Presidente da Re-
pública assume existir racismo 
no Brasil. No ano de 2001 vários 
índices demográficos apontam 
para um país segregado racial-
mente, apontando uma distân-
cia social entre negros e brancos 
no Brasil.  É nesse cenário com a 
criação da SEPPIR, Secretaria Es-
pecial de Políticas de Promoção 
da Igualdade Racial, que visou 
fomentar ações para diminuir a 
discrepância social entre negros 
e brancos, através de ações em 
diferentes frentes, como a edu-
cação, saúde, mercado de traba-
lho, gênero entre outros.  Assim 
“Ampliar a Consciência Negra na 
UCPEL” é dar continuidade às lu-
tas políticas e sociais de grupos 
organizados em prol da adoção 
de politicas públicas e sociais 
que possibilitem compreender 
que a diversidade étnica e racial 
faz parte da humanidade, que a 
diferença pode ser manifestada 
de forma respeitosa, e para isso 
acontecer necessita-se conhe-
cer a história da presença negra, 
bem como das teorias e ideolo-
gias que não permitem a efeti-
vação da promoção da igualda-
de racial. Finaliza-se com o logo 
de nosso projeto que busca cada 
vez mais “Ampliar a nossa, a sua 
Consciência Negra”.

Logotipo
elaborado pela 
Comunicação 

UCPEL
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